


Resumo de Caderno de Um Ausente

Neste segundo romance, a estrutura formal continua a ser a principal
pesquisa literária do autor. Como o título traz, o narrador desta história,
um homem de cinquenta e tantos anos, escreve em um caderno
anotações de vida para sua filha recém-nascida, Beatriz.

Temeroso de que não acompanhará a maturidade da filha, uma vez que a
diferença de idade é muito grande, o homem se põe a narrar a história da
família entremeando por impressões filosóficas e poéticas sobre a
trajetória de uma vida.

A intenção do pai, porém, não é mostrar uma verdade, mas sim a
delicadeza - "e eu só sei, Bia, que, em breve, não estaremos mais aqui, e,
enquanto estivermos, eu quero, humildemente, te ensinar umas artes que
aprendi, colher a miudeza de cada instante, como se colhe o arroz nos
campos, cozinhá-la em fogo brando, e, depois, fazer com ela um
banquete".

Mas mesmo essas palavras, que compõem pequenos trechos escritos ao
longo do primeiro ano de vida da criança, não são suficientes para
satisfazer o pai - "eu ia te contar o segredo do universo como quem
sussurra uma canção de ninar, mas eu não posso, filha, eu só posso te
garantir, agora que chegaste, a certeza da despedida".

No texto deste "caderno", o leitor pode acompanhar também a inquietação
do pai, ao longo de um ano, pela saúde da mãe de Bia, que vive doente e
requer cuidados tanto quanto a criança.

O leitor irá reparar que o texto diagramado apresenta espaços em branco
ao estilo de Dos Passos - além de expressarem os vazios que a ausência
já ocupa, são hesitações deste pai ao tentar escrever a educação
sentimental para a filha.

Acesse aqui a versão completa deste livro
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